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RESUMO
O emprego de certas práticas culturais são fundamentais para obtenção de mudas de qualidade, com reduzido período de
formação. Realizou-se, este trabalho, em casa de vegetação, no Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa, com
o objetivo de avaliar o efeito de cinco concentrações de ácido giberélico (GA3) (0; 50; 100; 150 e 200 mg L-1), no crescimento inicial
do pessegueiro. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro repetições, considerando-se como
unidade experimental, os quatro recipientes plásticos contendo uma planta cada. Foram realizadas três aplicações de GA3 (60, 80 e
100 dias de cultivo). Nas aplicações, a parte aérea foi molhada inteiramente, utilizando-se 20 ml de solução para cada planta. Aos 130
dias da semeadura, foram analisados: comprimento da parte aérea e da raiz; diâmetro do caule; número de brotações primárias; massa
da matéria seca da parte aérea e da raiz. Concluiu-se que o ácido giberélico exerceu efeito sobre o crescimento de pessegueiro,
recomendando-se a pulverização de 200 mg L-1. As pulverizações de GA3 não tiveram efeito sobre o diâmetro do caule do pessegueiro.
Termos para indexação: Prunus persica, mudas, giberelina, propagação.
ABSTRACT
The use of some cultures practices are important for obtain quality seedlings with lowest time production. The work was
carried out in a green house, at Viçosa Federal University, Plant Science Department, with the objective to evaluate the effect of five
acid giberellic (GA3) concentrations (0; 50; 100; 150 e 200 mg L-1), on the initial growth of peach seedlings. The experiment was done
as randomized blocks design, with four replications, where each plot constituted of four plastics recipients. Three GA3 applications
were realized (60, 80 and 100 cultivate days). The applications were done at the plants aerial part, using 20 ml of solution for each
plant. After 130 days of the sowing, the height and root length, diameter of the stem, number of primary ramifications of the aerial
part and mass of the dry matter aerial part and of the dry root, were evaluated. It was concluded that the gibberellic acid application
has influence on the growth of peach seedlings, manly the dose of 200 mg L-1. The GA3 application hasn t affect the stem diameter.
Index terms: Prunus persica, seedling, gibberellin, propagation.
(Recebido em 26 de abril de 2006 e aprovado em 14 de fevereiro de 2007)
INTRODUÇÃO
A produção brasileira de pêssegos, no ano de 2002, foi
de 218.292 toneladas. Essa produção ainda é insuficiente para
atender à demanda interna de frutos desta cultura. O Brasil
importou neste mesmo ano, cerca de 3.980 e 7.031 toneladas de
frutas destinadas ao mercado de frutas frescas e de pêssegos
em calda, respectivamente (AGRIANUAL, 2005).
Assim, observa-se grande potencial de mercado
em nosso país para essa cultura, uma vez que a produção
nacional ainda não atingiu volume suficiente para atender
à demanda interna.
O crescimento da persicultura em nosso país
depende de muitos fatores e, dentre eles, destaca-se a
utilização de mudas de qualidade, principalmente quanto
aos aspectos sanitários e à correta identificação varietal.
Segundo Pasqual et al. (2001), a muda pode ser
considerada como o alicerce da fruticultura, pois dela
depende o sucesso ou fracasso da implantação de um pomar.
A propagação do pessegueiro (Prunus persica (L.)
Batsch.), normalmente, é baseada na enxertia de cultivares-
copa sobre porta-enxertos obtidos a partir de sementes
(TOFANELLI et al., 2001). As sementes podem ser obtidas
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junto às indústrias processadoras de pêssego, onde existe
grande disponibilidade delas, como predomina no Sul do
país, ou serem provenientes de cultivares selecionadas
como porta-enxetos.
O emprego de práticas culturais como irrigação,
adubação e controle de invasoras são fundamentais para
obtenção de mudas de qualidade, além de poderem reduzir
seu período de formação. O emprego de substâncias
reguladoras de crescimento pode acelerar a taxa de
crescimento das plantas (COELHO et al., 1983).
As giberelinas constituem uma das classes de
reguladores de crescimento que têm efeito no controle do
desenvolvimento vegetal (ALVARENGA, 1990). Segundo
Taiz  & Zeiger  (2004), as giberelinas, como o ácido giberélico
(GA3), aumentam a elongação e divisão celular, o que é
evidenciado pelo aumento do comprimento e do número
de células em resposta à aplicação deste fitorregulador.
Coelho et al. (1983) descrevem que o crescimento
das plantas em altura deve-se à capacidade do GA3 em
estimular a expansão do caule. Para Ting (1982), esta
expansão é conseqüência da elongação das células e não
do aumento na divisão celular.
Marth et al. (1965), estudando o efeito do GA3 em
plantas de 49 espécies concluíram que as melhores
respostas foram relacionadas ao aumento no crescimento
do caule.
Porém, de acordo com Ramos (1980), o efeito do
GA3 é variável de acordo com a concentração utilizada,
número de aplicações e da espécie ou cultivar tratada.
O objetivo deste trabalho foi de avaliar os efeitos
de doses do ácido giberélico, no crescimento inicial de
plantas de pessegueiro.
MATERIAL  E  MÉTODOS
O trabalho foi realizado no Setor de Fruticultura,
Departamento de Fitotecnia, da Universidade Federal de
Viçosa, Viçosa MG, de maio a setembro de 2005.
Os frutos de pessegueiro, obtidos por polinização
livre, do cultivar Campinas-1 , foram coletados maturos
na Fazenda Experimental de Araponga, localizada no
município de Araponga (MG), em dezembro de 2004, sendo
os mesmos imediatamente despolpados e as sementes
extraídas do endocarpo. Elas foram estratificadas em
câmara fria utilizando-se temperatura constante de 5°C,
com ausência de luz. Todas as sementes foram
estratificadas durante 40 dias.
Com o início da germinação, retirou-se o material
da câmara fria e no interior da casa de vegetação procedeu-
se à semeadura a 1,0 cm de profundidade, em recipiente
plástico (1 litro 21 cm x 14,5 cm), contendo como substrato
a mistura de Latossolo Vermelho + Plantmax 3:1 v/v,
enriquecido com P2O5 (3,0 g dm-3).
Após 60, 80 e 100 dias da semeadura, foram
realizadas aplicações de ácido giberélico (GA3), nas
concentrações de 0; 50; 100; 150 e 200 mg L-1, na parte
aérea das plantas.
As concentrações de GA3 foram preparadas com o
produto comercial Pro-Gibb , o qual contém 10% de GA3.
Para preparação de cada solução, primeiramente, o GA3 foi
diluído em álcool, sendo posteriormente acrescentada água
destilada na mesma proporção, formando uma solução com
volume de 1:1 v/v (álcool + água destilada). Assim, foram
preparadas cinco soluções, diferindo somente na
concentração de GA3.
As plantas foram molhadas inteiramente, utilizando-
se 20 mL de solução com GA3 para cada planta, com auxílio
de um pulverizador manual, com capacidade de um litro de
solução. A cada período de aplicação, foram feitas
avaliações do comprimento da parte aérea (cm) e do
diâmetro do caule (mm).
Foi utilizado o delineamento experimental em blocos
casualizados, com quatro repetições, considerando-se
como unidade experimental os quatros recipientes
plásticos, contendo uma planta cada.
Após 130 dias da semeadura, foram analisados:
comprimento da parte aérea e da raiz (cm); diâmetro do
caule (mm); número de brotações primárias; massa da
matéria seca da parte aérea e da raiz das plantas (g).
Os dados foram submetidos à análise de variância
e ao teste de Tukey ( = 0,05), sendo que o número de
brotações primárias foram transformados previamente em
1x . Já os demais dados não sofreram transformação.
Foi utilizado o aplicativo computacional SANEST (ZONTA
& MACHADO, 1984).
Para determinação do comprimento da parte aérea
e da raiz das plantas, as mesmas foram retiradas dos
substratos, cuidadosamente lavadas em água e medidas
com auxílio de uma régua graduada em milímetros. Na
obtenção dos dados de diâmetro do caule foi utilizado
paquímetro digital graduado em milímetros, na altura do
colo das plantas. O sistema radicular e a parte aérea foram
secos em estufa de circulação forçada a 60°C, até atingirem
peso constante, obtido em 72 horas, para posterior
determinação do valor da massa da matéria seca do sistema
radicular e da parte aérea, sendo realizada a pesagem em
balança analítica.
As temperaturas do ar, mínima e máxima foram
obtidas, diariamente, no interior da casa de vegetação,
sendo as médias de 18,55°C, 13,08°C e 26,84°C,
respectivamente.
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RESULTADOS  E  DISCUSSÃO
De acordo com a análise de variância, verificou-
se efeito significativo para o comprimento da parte aérea
na interação dias de avaliação x concentração de GA3,
sendo que aos 60 e 80 dias as concentrações de GA3
utilizadas, assemelharam-se estatisticamente entre si
(Figura 1A).
Quanto ao diâmetro do caule, as retas lineares de
desenvolvimento apresentaram comportamento semelhante
nas cinco concentrações de GA3 aplicadas e na interação
analisada, diferindo estatisticamente somente nos tempos
de avaliação (Figura 1B).
Nas Figuras 1A e 1B, quando considerados os
resultados obtidos em cada avaliação, em função das doses
de GA3, verificou-se aumento linear significativo no
comprimento da parte aérea e diâmetro do caule.
Observa-se, após a segunda aplicação, maior
crescimento da parte aérea com o aumento das doses, sendo
que o coeficiente angular aumentou com o aumento da
dose de GA3, chegando a 0,5902, na maior dose utilizada
(200 mg L-1) (Figura 1A).
Provavelmente, o maior crescimento foi conseqüência
do alongamento celular, o que refletiu no crescimento em
altura, sem que fosse detectado aumento no diâmetro do caule
comparando as doses aplicadas.
Os resultados da análise de variância, aos 130
dias de cultivo, nas concentrações de GA3 aplicadas
mostraram que houve efeito significativo para o
comprimento da parte aérea e massa da matéria seca da
Figura 1 Evolução do crescimento da parte aérea (A) e do diâmetro (B) dos pessegueiros em função das concentrações
de GA3 (mg L-1), nos quatro períodos de avaliação (60, 80, 100 e 130 dias após a semeadura).
Figura 1A 0 mg L-1 de GA3 (Y = 0,4024x + 21,112 / r2 = 0,9898); 50 mg L-1 de GA3 (Y = 0,4673x + 16,526 / r2 = 0,9907); 100 mg L-1 de
GA3 (Y = 0,4745x + 15,22 / r2 = 0,9974); 150 mg L-1 de GA3 (Y = 0,5379x + 13,074 / r2 = 0,9993); 200 mg L-1 de GA3 (Y = 0,5902x
+ 7,3493 / r2 = 0,9981).
Figura 1 B - 0 mg L-1 de GA3 (Y = 0,0242x + 1,4226 / r2 = 0,9731); 50 mg L-1 de GA3 (Y = 0,0292x + 1,1194 / r2 = 0,9854); 100 mg L-1 de
GA3 (Y = 0,0269x + 1,2502 / r2 = 0,9778); 150 mg L-1 de GA3 (Y = 0,0288x + 1,0875 / r2 = 0,9838); 200 mg L-1 de GA3 (Y = 0,0285x
+ 1,1149 / r2 = 0,9908).
raiz (Figuras 2A e 2F). Já as demais variáveis analisadas
apresentaram-se, estatisticamente, semelhantes (Figuras
2B, 2C, 2D e 2E).
Observa-se na Figura 2A comportamento linear
crescente para o comprimento da parte aérea, podendo
deste modo, comprovar que a aplicação de GA3 favoreceu
o crescimento do caule do pessegueiro à medida que se
aumentou a concentração deste fitorregulador.
De acordo com Sauter & Kende (1992), esta
resposta com maior crescimento inicial, é baseada na
elongação das células do meristema intercalar, que ao
aumentar de tamanho promovem a divisão celular. Com
isso, as maiores taxas de crescimento são observadas pelo
aumento na formação de novas células e pela maior
elongação celular em resposta ao GA3.
Resultados semelhantes foram obtidos por Castro
et al. (1991) com nogueira macadâmia, Leonel & Rodrigues
(1995) e Modesto et al. (1994, 1996) com limão Cravo , no
qual verificaram incrementos no comprimento da parte
aérea, com a elevação da concentração de GA3.
Por outro lado, com o aumento na concentração de
GA3, houve redução na massa de matéria seca da raiz.
Desse modo, pode-se observar que a principal ação
benéfica da pulverização de GA3 sobre as plantas está
relacionada com o desenvolvimento da parte aérea.
Modesto (1994) ressaltou que a principal ação
exercida pela aplicação de giberelinas nas plantas está
relacionada ao desenvolvimento da parte aérea das
mesmas, especialmente no alongamento do caule.
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Figura 2 Comprimento da parte aérea (A), e de raiz (B); diâmetro do caule (C); número de brotações primárias (D) e
massa da matéria seca da parte aérea (E) e de raiz (F) do pessegueiro em cinco concentrações de GA3 (mg L-1), aos 130
dias de cultivo.
No trabalho desenvolvido por Casper & Taylor (1989),
em plantas de pessegueiro, a pulverização de 50 mg L-1 de
GA3 proporcionou aumento no diâmetro dos ramos, bem
como, no número de ramos laterais. No presente trabalho
estes fatos não foram observados, uma vez que não houve
efeito significativo da aplicação de GA3 sobre essas
variáveis, mesmo utilizando maiores concentrações desse
regulador de crescimento (Figuras 2C e 2D).
De acordo com Schmidt et al. (2003), a ação de uma
substância reguladora de crescimento depende de fatores
ambientais, número e período de aplicação, concentração
utilizada, estádio de crescimento da planta e da espécie ou
cultivar tratada.
Nas condições em que foi realizado o presente
trabalho, as pulverizações de GA3, em pessegueiro, tiveram
efeito sobre o comprimento do caule, o qual pode ser
fundamental para reduzir o período de produção de porta-
enxertos.
CONCLUSÃO
O ácido giberélico exerceu efeito sobre o
crescimento de pessegueiro, recomendando-se a
pulverização de 200 mg L-1.
As pulverizações de GA3 não tiveram efeito sobre
o diâmetro do caule de pessegueiro.
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